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Preto Pobre Phavelado Poeta
Preta Poesía, Poética Periferia
Presente na história; Glória
melodia que se faz moradia
Negro que na palavra veracidade a beleza irradia
por mais que o ataquem com violenta ironia
presente no dia a dia, quebra essa covardia,
com a fala poema que contraria
aquele que age como o conhecia
Poética periferia, lugar de conhecimento que alivia
Pura poesia que se faz alforria,
Phavela que é só alegria
Povo que vive em harmonia
Potência, que no morro e no asfalto
é frente e tem autoria
Numa verdade que não existia,
presa pela burguesia
E agora se torna saber preso à memória,
quem diria
Conhecimento e Cultura que cresce na periferia
e se faz viva por Preta Poesia.
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"Arte faz parte do viver", por Victor Meirelles, 2022
pintura em tela


